
Moção "Frente ribeirinha - Última chamada" 

Já ninguém parte do Tejo 
Para dobrar bojadores 
.4gora olho e só vejo 
Contentores contentores. 

E do Martinho Pessoa 
Já não veria o vapor 
Veria a sua Lisboa 
Fechada num contentor. 

Por mais que busques defronte 
Nem ilhas praias ou flores 
Não há mar nem horizonte 
Só contentores contentores. 

Lisboa não tem paisagem 
Já não há navegadores 
Nem sol nem sul nem viagem 
Só contentores contentores. 

Entre o passado e o futuro 
Em Lisboa de mil cores 
O sonho bate num muro 
De contentores contentores. 

Por isso vamos cantar 
O fado das nossas dores 
E com ele derrubar 
O muro dos contentores. 

À Frente Ribeirinha da Cidade de Lisboa foi-lhe decretada a morte. 
Ao invés do movimento de regeneração urbana que a maior parte das capitais europeias está 
a levar a cabo, ao transformar a sua anterior zona ribeirinha central, outrora dedicada a 
actividades portuárias e industriais em fantásticos espaços abertos à população e com 
exemplos notáveis de planeamento urbano e arquitectónico, o Governo português com a 
complacência e anuência da Câmara Municipal de Lisboa vai transformar uma das mais 
bonitas frentes de água do mundo num muro de contentores. 
A adjudicação directa a uma empresa ligada a determinados movimentos político-ideológicos 
de uma intervenção de centenas de milhões de euros com contornos obscuros vai levar a que 
seja aniquilado um espaço de enorme potenciai turístico, natural, cultural e ambiental. 
Todo o processo foi conduzido de forma vergonhosa e terá consequências para todos os que 
vivem, trabalham ou usufruem desta zona ribeirinha , com impactos que chegarão até à 
Freguesia de Santa Maria de Belém. 
A Assembleia de Freguesia de Santa Maria de Belém, reunida a 23 de Abril de 2009, repudia o 
comportamento do Governo Português e da Câmara Municipal de Lisboa neste' ~ fl\OtOno 

- . ,fi a mesmo ambientalmente criminoso para a Cidade de Lisboa. 
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